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OCDE elogia reformas no Brasil 
Ed Ferreira/AE 

Entidade aponta, porém, 
que o processo deve 

continuar para se obter 
novo ciclo de crescimento 

REALI JÚNIOR  
Correspondente 

p ARIS – As reformas em-
preendidas pelo Brasil 
na última década cria- 

ram a oportunidade de levar 
a economia do País a um cres-
cimento robusto e sustentável 
nos próximos anos, mas o pro-
cesso de reformas precisa ser 
ampliado para poder capitali-
zar o progresso já alcançado, 
afirma o primeiro estudo da 
Organização para Coopera-
ção e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE) sobre o País, 
divulgado ontem em Paris. 

A OCDE constata no texto 
de quase 300 páginas que o 
Brasil é hoje "um ator impor-
tante da economia globaliza-
da", tendo progredido graças 
à resolução dos problemas 
herdados do passado. Ressal-
va, porém, que o País conti-
nua fortemente dependente 
da poupança externa, man-
tendo-se vulnerável a cho-
ques vindos do exterior. Tra-
ta-se de um estudo de médio 
e longo prazo, o terceiro de 
um país não membro da OC-
DE. Os dois anteriores foram 
sobre Rússia e China. O estu-
do Brasil deverá ser atualiza-
do a cada dois ou três anos. 

O relatório justifica e insis-
te na necessidade de o Brasil 
continuar o programa de re-
formas destinadas a susten-
tar o crescimento. Dessa for-
ma, uma reforma é necessá-
ria nas relações orçamentá-
rias no interior da federação, 
de redução dos privilégios, in-
clusive na administração pú-
blica, aumento da concorrên-
cia no mercado interno e re-
dução das disparidades, en-
tre outras. Segundo a OCDE, 
o Brasil encontra-se na maior 
encruzilhada de sua história, 
na perspectiva de um cresci-
mento duradouro. Para trans-
formar essa perspectiva em 
realidade, precisa continuar -
na caminhada das reformas. 

O estudo identificou como 
essencial o problema energéti-
co, considerando que a de-
manda por energia iria cres-
cer mais rapidamente do que 
o PIB. O coordenador do estu-
do, o economista Joaquim 
Oliveira Martins, lembrou 
que enquanto o PIB cresceu 
4%, a demanda de energia au-
mentóu 5% ao ano, causando 
um forte desequilíbrio. A seu 
ver, esse constitui um dos 
grandes desafios do Brasil, 
cuja resposta não pode vir 
apenas do setor público, já so- 
brecarregado com outro desa- 
fio, o do ajuste fiscal. 

Será indispensável, aponta 
o documento, associar o setor 
privado, aumentando sua ca-
pacidade de geração. Para is-
so, entrentanto, é preciso 
criar as condições de concor-
rência, pois as empresas só 
vão entrar no mercado quan-
do houver uma regulamenta-
ção. "Sem o setor privado 
não haverá investimento sufi-
ciente para enfrentar o desa-
fio", diz o documento. 

Entre as recomendações e 
avaliações de política econô-
mica, o estudo propõe, por 
exemplo, o fortalecimento da 
autonomia do Banco Cen-
tral, lembrando que isso pode-
ria aumentar ainda mais os 
ganhos de credibilidade até 

C agora alcançados. 


